






A Companhia de Camilo vai se expandindo e atraindo novos colaboradores. Aos 
poucos, ultrapassam as paredes do Hospital São Tiago e passam a cuidar dos 
doentes fora dele. Por sua dedicação integral ao hospital e aos doentes, Camilo 
vai assumindo novas funções. Mesmo com sua ferida, ele assistia os doentes e 
pensava em todas as necessidades do hospital, como o fornecimento dos 
alimentos, da lavagem, conservação, mudança e distribuição de roupa branca, 
limpeza das enfermarias e de todos os locais, implantação de turnos de traba-
lho, instrução e aprimoramento técnico dos funcionários, controle do pessoal, 
atuação dos médicos-sanitaristas e outros. Camilo estabeleceu, então, que os 
enfermos deveriam ser tratados da melhor maneira, sendo assistidos com 
amor, respeito e afeto, delicadeza e veneração, como se, nas suas dores, o pró-
prio Cristo renovasse e revivesse a Sua Paixão.

A fundação da companhia
fora do hospital



Preocupado também com a saúde espiritual 
dos doentes, Camilo passa a enxergar a neces-
sidade que eles tinham de padres que atendes-
sem os enfermos, dando uma palavra de con-
forto, confessando-os, dando a eles a Eucaristia 
e ministrando outros sacramentos. Nesse senti-
do, Camilo sente-se chamado a tornar-se sacer-
dote.

Providência Divina
para o sacerdócio



Com 32 anos, inicia os estudos. Dedica tempo e esforço ao seu 
propósito, não isento de dificuldades e tribulações. A maior 
delas, era obter a quantidade de dinheiro necessária para 
chegar ao presbiterado. Graças à Providência Divina e a um 
generoso admirador, que o ajudou financeiramente, Camilo foi 
ordenado sacerdote na Basílica de São João de Latrão. Logo 
após sua ordenação, Camilo recebeu a função de cuidar da 
pequena Igrejinha Nossa Senhora dos Milagres, vizinha ao 
Hospital São Tiago. Era um local modesto e insalubre, exposto 
ao perigo de inundações. Mas foi esta, a primeira sede da 
Companhia, depois do quartinho do Hospital.

Uma importante
decisão
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A dedicação de Camilo e de seus colegas aos 
doentes criou fama, e o grupo foi crescendo 
e se configurando como congregação 
religiosa, com vida comunitária, regra e até 
promessa de seguir os conselhos 
evangélicos. O grupo passou a ser chamado 
de Ministros dos Enfermos. Em 18 de março 
de 1586, o papa Sisto V aprova e reconhece 
oficialmente a Companhia fundada por 
Camilo. No documento de aprovação o papa 
exalta assistência corporal e espiritual aos 
doentes como a obra de misericórdia que 
mais agrada a Cristo Jesus. Reconhece que 
Camilo e seus companheiros atendem os 
doentes “com amor não inferior ao de uma 
mãe para com seu filho único”. O grupo vive 
em comunhão de vida, praticando pobreza, 
castidade e obediência, e se dedica ao 
serviço dos doentes. 

O nome da
Companhia



Depois de ter aprovado a obra de Camilo, o papa quis 
conhecê-lo e falar pessoalmente com ele. Na ocasião, 
Camilo agradece a aprovação da Companhia e faz mais um 
pedido: a licença para que ele e seus colegas usassem na 
batina e no manto uma cruz vermelha, sinal de amor e 
compaixão para com os enfermos. O papa concedeu-lhe o 
que pedia, alegando que se a Congregação desenvolvia 
um trabalho específico, merecia um distintivo próprio. No 
dia 26 de junho de 1586, Sisto V oficializou o uso da cruz 
vermelha para a Congregação. 

A novaCongregação
da Igreja
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Mais adiante, alguns cardeais amigos de Camilo que 
conheciam o grande bem que os Ministros dos Enfermos 
faziam aos doentes e à Igreja, incentivaram-os a buscar 
os meios para que a Congregação fosse elevada ao grau 
de Ordem Religiosa. Em abril de 1590, é redigido por um 
dos membros da Companhia, um estatuto no qual 
constava a finalidade da futura Ordem, seu modo de vida 
e seu tipo de governo. O Estatuto é aprovado em sua 
forma original e é assinado no dia 21 de setembro de 
1591 pelo papa Gregório XIV, data em que a Companhia é 
elevada a Ordem Religiosa. Em 8 de dezembro de 1591, 
Dia da Imaculada Conceição da Virgem Maria, ocorreu a 
Profissão Solene dos primeiros religiosos da Ordem.

Ampliando os horizontes
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A obra de Camilo se consolidava cada vez mais. Grande era o 
número de homens que se dispunham a abraçar esse ideal 
de consagração a Deus e de serviço aos enfermos. Comuni-
dades dos Ministros dos Enfermos foram se espalhando por 
toda a Itália e, depois, pela Europa. Sempre atentos aos ser-
viços nos hospitais, mas também em guerras, cuidando dos 
feridos, e em locais enfestados por pestes. Eles cultivavam 
uma caridade fecunda no cuidado dos enfermos, sem deixar 
de dar atenção à dimensão espiritual, incentivando os doen-
tes a se confessarem, comungarem e a estarem em dia com 
os sacramentos, que eram ministrados pelos próprios mem-
bros da Ordem. 

As primeiras
Comunidades Religiosas



} }Camilo sempre teve um zelo primordial pelo seu grupo. 
Foi eleito o primeiro superior geral e, mesmo depois de 
deixar a função, se fez sempre presente nas principais 
decisões e momentos da Ordem. Trabalhou duro para dar 
mais dignidade aos doentes e para aliviar seus sofrimen-
tos o máximo possível. Encantado com essa missão, afir-
mava que os hospitais eram jardins e que os enfermos 
eram as rosas que nos revelavam o rosto de Deus. 

A trajetória
final de Camilo
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Após anos de uma vida de entrega aos doentes e, devido suas 
inúmeras enfermidades, Pe. Camilo foi ficando limitado e 
enfraquecido. Nos últimos dias de vida, escreveu sua carta tes-
tamento e seu testamento espiritual. Em um dos versos ele 
escreveu: “Cheio de confiança na misericórdia de Deus, 
desejo trocar todas as coisas terrenas pelos bens eternos, 
os amigos pela companhia dos santos, os parentes pela 
afabilidade dos anjos e, finalmente, todas as curiosidades 
presentes pela verdadeira visão de Deus. Pela sua miseri-
córdia, espero chegar lá, e repito como o santo Jó: ‘Espero 
ver os bens do Senhor na terra dos vivos’”. 

Os últimos anos de vida
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No dia 14 de julho de 1614, passado das 9 
horas da noite, o sino da igreja de Santa 
Maria Madalena tocou, anunciando a 
morte de Camilo de Lellis. Ele foi canoniza-
do em 1746 e, posteriormente, declarado 
padroeiro dos doentes, hospitais e profis-

sionais da saúde.

O dia do adeus



Seguindo os passos de Camilo, os Camilianos são 
chamados a cuidar dos enfermos com o mesmo 
amor que uma mãe cuida de seu filho único enfer-
mo. Dessa forma, Camilo torna-se, ainda hoje, 
exemplo de humanização para todos os profissionais 

da área da saúde.

Patrono dos hospitais
e seus profissionais
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O Setor Vocacional é a dimensão pastoral responsável pelo despertar 
das vocações e pelo acompanhamento daqueles que escutaram o 

chamado de Deus para a vida religiosa camiliana.

REGIÃO NORTE E NORDESTE 
Rua Monte Rei, 300 | 60836-120 - Fortaleza/CE

Telefone: (85) 3476-8359
Whatsapp: (85) 9.9858-0119

E-mail: vocacionalfortaleza@camilianos.org.br

REGIÃO SUL, SUDESTE E CENTRO-OESTE
Av. São Camilo, 1200 - Granja Viana | 06709-150 - Cotia/SP

Whatsapp: (11) 9.5827-3492
E-mail: vocacional@camilianos.org.br

camilianos.org.br

facebook.com/camilianosbr             instagram.com/camilianosbr

Setor Vocacional
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PRODUZIDO POR

São Camilo de Le�is,
Rogai por nós!


